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1 S As Comissões especiais , inclusive as de inquérito»são no
meadas pelo Presidente para fim determinado e por prazo certo,com o nn-
mero de trés(i) membros no mínimo.

Art» 22 O trabalho das Comissões de Inauérito obedecerá às normas
especiais previstas neste artigo.

§ 12 Constituída a Comissão de Inquéritojmediante requerimento
de um terço des membros desta ^asa,cabe-lhe solicitar pór intermédio /
da Mesa.os funcionários da Secretaria da Câmara necessários aos seris /
trabalhos»

§ 22 No exercício das suas atribuições 5a cròniissao poderá deter
minar as diligências que reputar necessárias,ouvir acusados,inquirir /
testemunhas.5'solicitar das repartições publicas e autárquicas,por • inter
médio da Mesa da Camara^informações e documentos.

9 q2 O Presidente da Comissão de Inquéritojpor deliberação des'
poderá incumbir qualquer dos seus membros ou funcionários a sua dispôs;
çãojda realização de sindicância ou diligência necessária aos seus tví
balhos»

§ríf,2 A Comissão de Inquérito redigirá-as suas conclusões'em fo:
ma de relatório5 que terminará por projeto de resoluçãopse a Gamara fo;
competeiite para deliberar, a respeito»

ART. R2 Esta resoluçãojentrará, era; vi.gor n.a data de sua publicação
revogads-s as disposições era contrário»

JUSTIFICATIVA

Nosso regimento interno j mais uma vezjé falho,limitando™se,n(
que tange a Comissão de InquéritOja prever a sua formação(art» 29)5301
trazer uma orientação de como deverá ela funcionar»

iste é o ''bbjetivo desta resolução;fixa.r as normas de funcion;
mento da Comissão de Inquérito.

3m nosso 1® artigo transcrevemos o art, 29 do Regimento Inte;
nojcom uma única modificação; a inclusão da expressão ;"e por prazo ce;
to"5justamente para que a comissão apresente o seu relatório dentro do
prazo fixado no requerimento que motivou sua criação ou pelo Presidentf

Cachoeiro de - Ita.pemiri:m .12 de agosto de I967
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A?tc ic « Is Comlsspes especiais , iiicltisive as . de inquérito,são no«^
meadas pelo Presidente para fim determinado e por prazo certo.,pom o ná-
mero de tres(3) membros no mínimo»

ArtftZS - O trabalho das CoiaisGoes de Inq-uerito obedecerá às normas
especiais prevista.s neste artigo®

§ la « Constituída a Comissão de Inquérito .medi ante requerimento

de um terço dos membros desta ̂ asa,cabe-lhe solicitar por intermédio /
da Mesa,os funcionários da Secretaria da Gamara necessários aos seus /
trabalhos®

§ 2Q « No exercício das suas atribuições,a Comissão poderá' deter
minar as diligencias que reputajc necessárias^ouvir acusadosq inquirir /
testemunhas,.solicitar das repartições publicas c autárquicas,por inter»
medlo da Mesa da cãmarasinforraações e doeumaitos.

§  - O ProsidGiite da Conàssão de Inquiri to,por deliberação desí

poderá inciuribir qualquer dos seus membros ou furiclonarios u sua disposi

çãojda realização de sindicância ou. diligencia necessária aos seus tra
balhos ®

.A Comissão de Inquérito redigirá as suas conclusões em foi

ma de relatório, que terminará por projeto de resolução,se a Gamara fòi
corapeteiite pãra deliber.?!* a resxjeito®

MT» - Esta rjqsoluçãò...entrará, erá -vlgôr na data do sua publicação,
reTTOgadas, as disposições eia. contrário®

JüaiIFICii iI¥A

Nosso regimento interno , mais ima Tez,e falho,limitando-se,nc

que tange à Corai.ssão de Inquérito,a prever a sua formaçãoCart. 29),seK
trazer uma orientação de como deverá ela funcionara

âste e o í.ibbjetivo desta resolução^fixar as normas de .funcion?
mento da Comissão de Inquérito.

Em nosso is artigo transcrevemos o art. 29 do Regimento Intei

no,com uma única modificação: a Inclusão da expressão :"e por prazo cai
to",justamente para que a comissão apresente o seu relatório dentro do
prazo fixado no requerimento que motivou sua criação ou pelo Presidente
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Cachoeiro de Itapemirim ,12 de agosto de I967
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Projeto de Resolução NS 23/6?

Iniciativa do Vereador Deolindo A. T. Costa

PARECER

■4

A matéria tem suUstância e tem predicados "bastante para
preenclier o vazio ino"bservado pelos autores do atual regi

mento interno. Não há inconstitucionalidade, não fere outras nor
mas e seus artigos e parágrafos foram moldados rigorosamente
'dentro da técnica legislativa.

Sala das Comissões, 3p de agosto |de 19^7

Adi vero lator

a.
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JL câmara Municipal de Õaclioeiro de Itapemirim» usando de
atrlljuição legaly DECREfA e eu promulgo a seguinte

R E S O I. tJ C 1 O Ha 23

árt #12 — As comissões especiais, inclusive as de inquérito ̂
são nomeadas pelo IRresidente para, fim determiraado

e por prazo certo^ com o niJmero de três (3) membros no mínimo
Aart# 22-0 traballio das Comissões de Inquérito obedecerá âs

normas especiais previstas neste artigo,»

§ 1® ^ Constituída a Comissão de Inquérito > mediabte requeri
mento de um têrço dos membros desta Casaf cabe-lbe so-

 )■ licitar por ipatermédio da Mesa, os funcionários da Secreta
ria da câmara necessários aos seus trabalhos#

§ 2® - lio exercício de suas atribuições, a comissão poderá dje
terminar as diligências que reputar necess^ias, ojtvir

íi acusados, inquirir testemunhas, solicitar das repartições pd-
hlicas e autárquicas, por Interóédio da Mesa da Câmara, infor
maçÕes ^dAmimentos • -IT ^

I 3® - O Presidente da Comissão de Inquérito, por deliberarão
desta poderá incumbir qualquer dos seus membros ou fun

cionários â sua disposição, ^S'realização de sindicâncias ou
diligência necessária aos seois trabalhos »

§ 4® — A Comissão de Inquérito re'^igirá as suas conclusões em
forma de relatério, que terminará por projeto de reso

lução, se a câmara for competente para deliberar a respeito#

Art # 3® - Esta resolução entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário#

Sala das Sessões, 22 de setembro de 1967#

CldTIS BE SARROS

Presidente da Câmara Municipal
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